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no Brasil lendo a 

imprensa estrangeira
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Cada vez mais 
pessoas se 
reconhecem negras

A dica é do metalúrgico,
psicólogo e leitor assíduo de jornais 
do exterior, Sebastião Pedro Chaga, 

funileiro na Volks.

Há um escurecimento 
crescente da população 
brasileira, pois as pessoas 
perderam a vergonha de se 
identificar como negras.
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Número de casos de depressão e demais transtornos mentais no trabalho aumenta mais 
que doenças tradicionais como lesões na coluna e nas articulações, segundo a Previdência.
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Crescem casos de depressão 
decorrentes do trabalho

O São Paulo faz domin-
go, às 17h, em São Ja-
nuário, talvez seu jogo 
mais difícil dos três que 
restam para conquistar 
o campeonato. Não pelo 
fraco elenco do Vasco, 
que merece estar na zo-
na de rebaixamento, mas 
pela força política dos 
cartolas cariocas – que 
farão de tudo para evitar 
a segunda divisão.

Já o Palmeiras 
tem que vencer 
o Ipatinga ,  às 
19h10, em casa, 
para voltar à zo-
na de classifica-

ção da Libertadores. O 
time quer também afas-
tar a crise que se instalou 
nos últimos dias.

O  S a n t o s  j o -
ga amanhã con-
tra o Coritiba, às 
18h30, no Couto 
Pereira, para se 
livrar de vez do 
pesadelo do re-
baixamento. No 
mesmo horário, a 
Portuguesa rece-
be o Goiás e tem 
de vencer se não 

quiser jogar na segunda 
divisão no ano que vem.

Na Série  B,  o 
Corinthians e o 
Santo André fa-
zem seus jogos de 
despedida. O Ti-
mão pega o tam-

bém classificado Avaí, 
às 16h20, no Pacaembu. 
O Ramalhão vai para 
Criciúma enfrentar os 
donos da casa.

O final de semana é deci-
sivo para os pilotos brasi-
leiros que querem correr 
na F1 em 2009. A vaga 
de Rubens Barriche-
lo está entre ele, Bruno 
Senna (à dir.) e Lucas 
Di Grassi (à esq.).

são caetano
mauá

santo andré

são bernardo
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Hoje, às 20h, o sambista Nanãnã da Mangueira 
interpreta os clássicos da escola de samba. Amanhã, 
às 20h, tem Performance de Djs. Câmara de Cultura, 
na Rua Marechal Deodoro, 1.325, no Centro de São 
Bernardo. Informações 4125-0054. Grátis.

Nos filmes Perigo Negro, de Rogério Sganzerla, e 
A negação do Brasil, de Joel Zito Araújo, olhares 
sobre a 
discriminação 
ao provo 
negro. 
Domingo, 
às 18h, 
no Teatro 
Martins Pena. 
Praça Marques 
de Alegrette, 
44, Vila 
Gonçalves. 
Fone 4368-3483. Grátis. 

A paraibana Bernadete França canta música popular 
nordestina. Domingo às 13h e às 15h, no Largo dos 
Padeiros, em Paranapiacaba.

Hoje tem sarau afro, às 19h, no Centro Cultural 
Promissão, na Rua Pau do Café, 1.700, em Diadema. 

Um concerto de sinos será apresentado às 16h de 
amanhã na Praça do Carmo, Centro. Grátis.

O grupo Mato Seco apresenta uma mistura de ritmos 
do reggae. Hoje, às 20h30, no Teatro Lauro Gomes, 
Rua Helena Jacquey, 171, no Rudge Ramos. Ingressos a 
R$ 15,00 e a R$ 7,50 (estudantes e maiores de 60 anos).

Balaio Brasileiro, formado a partir das oficinas 
culturais, toca jazz, MPB, blues e soul. Amanhã, às 
21h, no Elis Regina (endereço acima). Ingressos a R$ 
5,00 e a R$ 2,50.

Acontece amanhã o tradicional baile da Associação 
dos Metalúrgicos Aposentados (AMA-ABC). Na 
Sede do Sindicato, a partir das 18h30, com animação 
da Banda Sonho Azul. Ingressos a preços populares. 
Reservas de mesa no 4127-2588 até hoje, às 17h.

O grupo Boka da Noite, formado por metalúrgicos 
na Volks e na Scania, toca samba no show Ensaio 

Geral. Amanhã, às 20h, no Clube dos Meninos, na 
Caminho do Mar, 3.222. Ingressos a R$ 10,00.

Fone 9781-7431.

Feitiço contra a natureza é o espetáculo infantil 
que fala de uma rainha que deseja destruir o planeta. 
Domingo, às 16h, no Teatro Elis Regina, na Av. 
João Firmino, 900, no Assunção. Fone 4351-3479. 
Ingressos a R$ 8,00 e a R$ 4,00 (estudantes e maiores 
de 60 anos). 

A apresentação de dança A filha do faraó narra a 
viagem de um inglês pelo Egito. Domingo às 10h, no 
Teatro Elis Regina (endereço acima). Ingressos a R$ 
10,00 e a R$ 5,00 (estudantes e maiores de 60 anos).

O Trio Pernambucano toca forró e xote. Hoje às 
17h, na Praça da Figueira. Grátis.

O grupo Som das Américas apresenta música latina 
domingo, no Parque Chico Mendes, a partir das 15h. 
Depois tem rock com o Grupo Mono Stereo. Grátis

A Orquestra de Berranteiros e de Violeiros de 
Mauá se apresenta amanhã, no Municipal, às 20h. 
Ingressos a R$ 3,00.

A banda Beatles 4Ever apresenta clássicos do grupo 
inglês. Hoje, às 21h, no Teatro Municipal, no Paço, 
fone 4555-0086. Ingressos a R$ 30,00 e R$ 15,00 
(meia).

Consciência negra

tribuna esportiva

X



notas e recados

dica do Dieese
Os negros no

mercado de trabalho

Subseção Dieese

Na história do Brasil 
sempre houve uma va-
lorização dos persona-
gens de cor branca, co-
mo se nossa história fosse 
feita somente por euro-
peus e seus descenden-
tes. Ontem, porém, 20 de 
novembro, em homena-
gem a Zumbi dos Pal-
mares (1655-1695) e a 
seus ideais de liberdade, 
comemoramos o Dia da 
Consciência Negra. 

Apesar da luta e das 
conquistas pelo fim da 
discriminação racial, os 
negros ainda sofrem com 
a desigualdade, princi-
palmente no mercado de 
trabalho. De acordo com 
a Pesquisa de Empre-
go e Desemprego (PED) 
da Fundação Seade e do 
Dieese para a região me-
tropolitana de São Paulo, 
as dificuldades encon-
tradas pelos negros para 
se inserirem no merca-
do de trabalho são sig-
nificativamente maiores, 
expressas, sobretudo, pe-
la elevada proporção no 
contingente de desem-
pregados (43%). 

Esse descompasso re-
flete o acúmulo de carên-
cias ao longo de várias 
gerações, cujos efeitos 

levam ao comprometi-
mento de uma forma-
ção adequada que pre-
pare o indivíduo para 
o mercado de trabalho. 
Tradicionalmente, os 
negros entram no mer-
cado de trabalho mais 
cedo e nele permane-
cem por mais tempo, fa-
to este associado a um 
tipo de inserção mais 
frágil, muitas vezes re-
lacionado à menor qua-
lificação profissional, o 
que leva à auto-ocupa-
ção, ou ao emprego do-
méstico e à construção 
civil, cujas remunera-
ções costumam ser in-
suficientes.

O nível de escolari-
dade também tende a 
ser inferior e não há co-
mo negar que o acesso 
restrito à escola é uma 
das principais causas da 
desigualdade no merca-
do de trabalho. Por isso, 
segundo especialistas, a 
redução das disparida-
des começa na educação 
fundamental.  Somente 
assim, por meio da edu-
cação é que conseguire-
mos banir o preconcei-
to e construir um Brasil 
melhor no futuro.

Tucanagem
O Ministério Público 
denunciou, pela segunda 
vez, o esquema usado 
pela eleger Eduardo 
Azeredo, do PSDB, 
ao governo de Minas 
Gerais.

Justiça
O Estado brasileiro 
anistiou o ex-presidente 
João Goulart, o Jango, 
derrubado pelo golpe 
militar de 1964.

Pegou
As vendas de veículos 
flex fuel vão superar a 
marca de dois milhões 
neste ano. O sistema 
deve responder por 65% 
da frota nacional em 
2015.

Olha a grana !
A Mega-Sena não teve 
acertadores. O prêmio 
acumulou e pode chegar 
a R$ 5 milhões no sorteio 
de amanhã.

Cadê o Serra?
Três pessoas foram 

assassinadas na noite 
desta quarta-feira, na 
23ª chacina do ano no 
Estado.

Dúvida
Alguém consegue 
explicar o que 
aconteceu com
a seleção brasileira
de futebol?

Tá certo!
O governo reduziu 
de 3,38% para 0,38% 
o Imposto sobre 
Operações Financeiras 
para a compra de 
motos.

Brincadeira!
Cassado por compra de 
votos, o governador de 
Rondônia, Ivo Cassol, 
recebeu o cargo de
volta por decisão do 
TSE.

Máscara
Após vencer a 
Maratona de Nova 
York, Marilson Gomes 
dos Santos não sabe se 
corre a São Silvestre.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Personagem

Concentração

Funileiro,
psicólogo e crítico

Banco do Brasil compra a Nossa Caixa

Dá fábrica para o consultório

Quem vê Sebastião Pe-
dro Chaga, trabalhador na 
ala 17 da Volks, não pensa 
que ele é um metalúrgico 
com três habilidades. O 
funileiro de protótipo tra-
balha na montadora há 13 
anos e chegou no emprego 
profissionalmente prepara-
do. Assim como o oficio, 
ele aprendeu uma outra 
atividade cotidiana ainda 
quando criança. “Meu pai 
pediu para um funileiro 
me deixar trabalhar numa 
oficina perto de casa. No 
primeiro dia, comecei a ler 
os jornais que eram usados 
para empapelar as peças e 
não parei mais”.

Leitura, é simplesmen-
te isso que difere Tião, co-
mo é chamado na fábrica. 
Ele não lê apenas um dos 
grandes jornais. “Eu faço 
uma leitura critica, leio a Fo-

A paixão pela leitura 
foi fundamental para esse 
filho de trabalhadores rurais 
cursar duas pós-graduações 
após se formar em psico-
logia. Aliás, essa é a outra 
atividade diária. 

Tião abriu um consul-
tório em Santo André, no 
qual atende após a jornada 
na montadora. Tudo isso 
sem falar da família. Casa-
do, com dois filhos, ele faz 
questão de participar da 
educação da prole e recar-

lha de S. Paulo e o Estadão 
para comparar como eles 
abordam cada assunto”.

Comparação 
Mais do que isso, ele lê 

diariamente vários jornais 
internacionais na internet. 
“Gosto de ver como a im-
prensa dos outros se rela-
ciona com os governos e 

como eles noticiam os fatos 
aqui do Brasil. Prefiro ler 
essas notícias em jornais de 
fora, são mais imparciais”. 
Essa mania começou junto 
com a internet, onde ele 
tem acesso ao mundo todo. 
O trabalho é facilitado por 
algumas páginas que tradu-
zem para o português os 
maiores jornais do mundo.

Para Tião, jornalões brasileiros não são imparciais

regar as forças em casa.
A pergunta que todos 

devem estar se fazendo é 
como ele arruma tempo pa-
ra ler. “Na hora do almoço 
leio a Folha e o Estado e no 
consultório, entre consultas 
ou em casa, navego pela 
internet atrás dos jornais 
internacionais.”

Ele ainda diz que sem-
pre lê três livros ao mesmo 
tempo, cada um de um as-
sunto diferente e não mistu-
ra os assuntos, pelo contrá-

rio se esforça para aumentar 
a concentração e melhorar 
o entendimento. O funileiro 
ainda confessa. “Leio a Tri-
buna todos os dias.”

Para quem se interes-
sou e quer começar a ler, 
Tião dá uma dica.

“Tem de ser curioso, 
querer entender sempre o 
porquê das coisas, qual a 
verdade está por trás da-
quilo que pensamos, como 
se fossemos resgatar algo 
perdido.”

O Banco do Brasil confirmou ontem 
a compra da Nossa Caixa, banco que per-
tencia ao Estado de São Paulo. O valor da 
transação foi de R$ 5,38 bilhões e deve ser 
pago em 18 parcelas mensais a partir de 
março de 2009.

Em nota, o Banco do Brasil disse que 
a operação está sujeita à aprovação da As-
sembléia Legislativa de São Paulo.

Somente em São Paulo, o BB possui 

772 agências em 358 municípios.
A Nossa Caixa detém 552 agências e 

1.672 pontos de atendimento, distribuídos 
em 645 cidades.

Com a aquisição, o BB somará 1.324 
agências no Estado. 

Mesmo com essa compra, o Banco 
do Brasil não conseguiu superar o Itaú/
Unibanco, que forma a maior instituição 
brasileira. 

Brasil supera 2,1 
milhões de vagas

Câmara aprova cotas raciais 
em universidades públicas

EmpregoSaúde  
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Depressão cresce com trabalho

Depressão e demais transtornos mentais aumentaram quase dez vezes 
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 O médico Théo de 
Oliveira, coordenador do 
Departamento de Saúde e

Meio Ambiente do Sin-
dicato, defendeu ontem 
uma forte intervenção da 
sociedade e do movimen-
to sindical em particular 
no sentido de modificar a 
organização do trabalho. 
Para ele é necessário dar um 
pouco mais de autonomia e 
flexibilidade ao trabalhador 
para combater a depressão 
decorrente das condições de 
trabalho. “Os trabalhadores 
precisam de mais liberdade 
para respeitar seus limites 
pessoais”, afirmou.

    A análise foi feita ao 
comentar o levantamento 
realizado pela Previdência 
Social entre 2006 e 2008, 

Consciência negra

Brasileiros estão escurecendo
A população brasilei-

ra está escurecendo. Não 
porque o número de negros 
venha aumentando, mas 
por causa de mudanças na 
maneira de pensar das pes-
soas que estão se assumindo 
como tal.

A afirmação consta da 
publicação Desigualdades 
Raciais, Racismo e Políti-
cas Públicas, do Instituto 
de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (IPEA).

Segundo o estudo, até 
o início dos anos 90 a popu-
lação negra aumentava devi-
do a uma taxa de fecundida-
de um pouco mais alta.

Em algum momento 
entre 1996 e 2001, porém, 
começou um processo de 
mudança na maneira como 
os brasileiros se vêem.

Depois daquele perío-
do, as pessoas passaram a 

ter menos vergonha de se 
identificar como negras e 
deixaram de se branquear 
para se legitimar social-
mente. 

O estudo indica que a 
mudança se deve, em gran-
de parte, à influência do 
movimento negro.

“À medida que o de-
bate da identificação racial 
ganhou as páginas dos 
jornais; que negros são 
apresentados nas teleno-
velas como personagens 
e não apenas emprega-
dos domésticos; são vistos 
compondo o Supremo Tri-
bunal Federal e ocupando 
os mais diversos cargos na 
política; que o movimento 
negro sai da marginalidade 
e ocupa espaços no debate 
político, a identidade negra 
sai fortalecida,” afirma a 
publicação.

Entidades do movimento negro e sindicatos passaram abaixo-assinado
ontem, em defesa do feriado de 20 de novembro em São Bernardo

que aponta um aumento de 
0,4% para 3% nos casos de 
depressão e demais trans-
tornos mentais e de com-
portamento na participação 
no volume total de auxílios-
doença pagos na categoria 
de acidentes do trabalho. 

    O crescimento foi 
superior ao registrado por 
doenças na coluna e nas ar-
ticulações e só não superou 
o registrado no grupo dos 
tumores.

No mesmo período 
caiu o número de acidentes 

de trabalho com lesões e 
traumatismo em geral.

    Mesmo assim, Remi-
gio Todeschini, diretor do 
Departamento de Saúde e 
Segurança Ocupacional da 
Previdência, avalia que haja 
subnotificação dos casos de 
depressão classificados co-
mo acidente no trabalho. 

Théo concorda. “Atu-
almente os serviços de saú-
de estão mais bem prepara-
dos para fazer diagnósticos 
de doenças de fundo psico-
lógico e identificar o nexo 
entre elas e as condições 
de trabalho e da gestão, de 
forma a entender como es-
sas causas levam ao adoeci-
mento psíquico. Porém não 
as reconhecem”, concluiu o 
médico.

Ontem, dia da Cons-
ciência Negra, a Câmara dos 
Deputados aprovou projeto 
de cotas raciais e sociais nas 
universidades federais.

Pelo texto, 50% das 
vagas serão reservadas para 
alunos vindos de escolas 

públicas. Metade delas será 
distribuída de acordo com 
critérios raciais. A outra 
metade será distribuída con-
forme a renda familiar por 
pessoa, que deve ser menor 
que um salário mínimo e 
meio.

agenda
Volks - Reunião do 
pessoal do turno 6 x 2, 
hoje, na sala da CF, na 
ala 3, às 6h10 (turno 
da noite), às 12h45 (2º 
turno) e às 13h45 (1º 
turno).

Feriado - As Sedes 
Regionais Diadema e 
Ribeirão Pires estarão
fechadas hoje devido ao 
feriado da Consciência 
Negra. 

Endereço - Mantenha 
seu endereço sempre 
atualizado junto ao 
Sindicato. Ligue para 
4128-4209.

Com a criação de 
61.401 empregos em ou-
tubro, o Brasil alcançou a 
marca de 2.147 milhões de 
vagas abertas com carteira 
assinada neste ano, com 
crescimento de 18% so-
bre o mesmo período do 
ano passado. O números 
são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados do Ministério do 
Trabalho (Caged). 

O dado revela que o 
ritmo de criação de vagas 
foi menor. Em setembro 
foram gerados 282.841 
empregos. O ministro do 
Trabalho Carlos Lupi lem-
brou que a queda é comum 
nos meses de outubro em 
relação a outros meses do 
ano, em vista de variações 
que ocorrem em alguns se-
tores da economia. No en-
tanto, admitiu que a queda 
pode significar uma rea-
valiação do empresariado 
sobre os efeitos da  crise 
financeira internacional.

Apesar disto, Luppi 
acredita que o crescimen-
to de empregos em 2009 
continuará em índices ex-
pressivos.


